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A cafeicultura arábica está inserida dentro da Região de Montanhas e do Caparaó. Tem 140.000 
hectares, 25.000 propriedades, 53.000 famílias envolvidas diretamente, 73% de base familiar. O 
objetivo deste estudo foi avaliar o rendimento da colheita semimecanizada com a máquina Master 
Grãos no sistema de “Safra Zero” de café arábica plantado em curva de nível e no sentido morro 
acima na Região de Montanhas do estado do ES. O estudo foi conduzido em Marechal Floriano a 750 
metros de altitude. A lavoura em curva de nível é um Catuaí A.,12 anos, espaçamento de 2,2 x 0,8m e 
a lavoura plantada no sentido morro acima é do Catuaí V., de 2,5 x 1,5 metros com a máquina Master 
Grãos. Em ambas as lavouras realizou-se a colheita semimecanizada em agosto de 2018, no sistema 
“safra zero”, com esqueletamento e decote das plantas em cima de lonas estendidas entre as linhas 
na curva de nível e no sentido morro acima, de acordo com o plantio das lavouras. Nas duas lavouras 
foram estendidas lonas no chão e, em seguida, fazia-se as podas. Na lavoura plantada em curva de 
nível a lona foi de 60 e 15 metros de comprimento. Na lavoura plantada morro acima foi utilizada 
somente a lona de 60 metros. Para os dois sistemas de plantio, a máquina Master Grãos trabalhou 
estacionada no carreador. Neste processo, os ramos e os galhos caem dentro do compartimento onde 
os frutos do café foram batidos, juntamente com ramos, galhos e folhas. As folhas e ramos foram 
jogados para fora da máquina e os grãos de café passam por uma peneira com furos redondos, para 
serem ensacados. Durante o estudo na lavoura de curva de nível trabalhou-se com sete pessoas e na 
lavoura plantada morro acima com quatro pessoas e a produtividade esperada das lavouras era acima 
de 90,0 e 40,0 sacas/hectare, respectivamente. Durante o estudo foi avaliado o rendimento da colheita 
semimecanizada e do sistema “Safra Zero”, o rendimento operacional da mesma e a adaptação da 
máquina e das lavouras nas Montanhas do ES. Os resultados obtidos na safra 2018 demonstraram 
que a máquina Master Grãos teve viabilidade para os dois tipos de colheita em região montanhosa. 
Podemos concluir que: i) o rendimento da colheita semimecanizada em café arábica no sistema de 
plantio em curva de nível, assim como no sistema morro acima, é viável com a utilização da máquina 
Master Grãos; ii) a máquina teve um bom desempenho operacional na separação do café arábica das 
folhas, ramos e galhos; e iii) o sistema simultâneo de colheita semimecanizado com a poda no sistema 
“Safra Zero” na Região de Montanhas pode ser aplicado para reduzir custos e facilitar a colheita. 
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